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01. Legislação 
 

 

Tudo relacionado ao Serviço Público é embasado em meios legais, portanto listamos abaixo a 

legislação na qual a Avaliação de Desempenho dos ACS, ACE e Supervisores de Campo da FMSRC está 

fundamentada: 

 

  • Lei Complementar nº 085, de 12 de Dezembro de 2013 ‐ Regulamenta os Cargos de ACS, ACE e 

função de Confiança de Supervisor de Campo. 

  • Decreto nº 10.003, de 20 de Janeiro de 2014 ‐ Torna pública a listagem   de  ACS  e  ACE  

regularizados no cargo. 

  • Decreto nº 10.641, de 13 de Outubro de 2016 ‐ Atualiza a listagem de ACS e ACE regularizados 

no cargo, publicada inicialmente através do Decreto nº 10.003/2014 

  •Decreto nº 10.594, de 11 de  Julho de 2016  ‐  Institui o Sistema de Avaliação de Desempenho 

específico aos ACS, ACE e Supervisores de Campo 

  • Portaria/FMSRC nº 3730, de 10 de Agosto de 2017  ‐ Regulamenta a 2ª Avaliação Especial de 

Desempenho dos ACS, ACE e Supervisores de Campo da FMSRC 

   

 

    A ciência do que determina cada  legislação é totalmente  imprescindível para  facilitar ao 

avaliador e ao avaliado a realização da Avaliação de Desempenho de forma legal e correta. 

    Ressaltamos que, como servidores públicos, a lei, decretos e portaria acima citados foram 

elaborados  em  concordância  com  a  Lei  Complementar  nº  17,  de  16  de  Fevereiro  de  2007  que 

estabelece o Estatuto dos Funcionários Públicos do Município de Rio Claro. 
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02. Comissão 
 

 

Instituída através da Portaria/FMSRC nº 3419, de 19 de Janeiro de 2017, publicada no DOM no 

dia 27/01/2017, é composta por: 
 

  • Laís Rocha Garcia ‐  Chefe de Núcleo do Centro de Custos 

  • Débora Helen Ferri Fais Fiocco – Chefe de Núcleo do NASF – Núcleo de Apoio à Saúde da Família 

  • Amanda Maria Borotti ‐ CCZ – Gerente do CCZ ‐ Centro de Controle de Zoonoses 

  • Alexandra de Cássia Marques – Chefe de Núcleo da UBS Wenzel 

  • Vânia Cristina Molke – Enfermeira Chefe PSF Jd. Brasília 

  • Andréia Tito dos Santos Ibanez – Chefe de Núcleo da UBS Vila Cristina 

  • Maria Emília de Canoa Godoy ‐ CCZ – Veterinária do CCZ ‐ Centro de Controle de Zoonoses 

  • Rosani Maria Rafael Leite – Gerente da Atenção Básica 

  A gestão do Sistema de Avaliação de Desempenho cabe ao Departamento de Gestão de Pessoas 

da FMSRC como órgão executivo, e à Comissão de Gestão de Carreiras (Comissão Especial) como órgão 

deliberativo  (Artigo  4  do  Decreto  nº  10.594/2016),  cujas  competências  (descritas  no  Artigo  28  do 

Decreto 10.594/2016), são:  

  • Acompanhar e Sistematizar os processos de Evolução Funcional e de Avaliação de Desempenho 

  • Julgar os recursos dos servidores relativo à Avaliação de Desempenho 

  • Avaliar o Desempenho dos Avaliadores no Processo de Avaliação de Desempenho 

   

  A Comissão poderá a qualquer tempo (Capítulo V, Artigo 28, § 4º, do Decreto nº 10.594/2016) : 

 

     a) Utilizar‐se de todas as informações existentes sobre o servidor avaliado ; 

     b)  Realizar  diligência  junto  às  chefias  e  unidades,  solicitando,  se  necessária,  a  revisão  das 

informações, a fim de corrigir erros ou omissões ; 

     c) Convocar servidor para prestar informações   ou participação opinativa, sem direito a voto ; 

 d) Valer‐se da Procuradoria Judicial da FMSRC, para assessorar o processo de revisão relativo à 

Avaliação de Desempenho 
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03. O que é a Avaliação de 

Desempenho 
 

 

Avaliação de Desempenho é um  instrumento gerencial sistemático de aferição do desempenho 

funcional dos  servidores no exercício das atribuições do  cargo, durante determinado período, na  sua 

área de atuação. 

  Sua finalidade é proporcionar (Artigos 1 e 3 do Decreto nº 10.594/2016): 

  • O aprimoramento dos métodos de gestão  

  • A valorização dos ACS, ACE e Supervisores de Campo da FMSRC  

  • A melhoria da qualidade e eficiência do serviço público  

  • Avaliar a aptidão e capacidade do servidor para o exercício do cargo público  

  • Utilizar‐se de critério para promover a valorização do  servidor através da evolução  funcional 

(progressões) e para fins de aquisição de estabilidade funcional 

 

 

 

04. Por que avaliar? 
 

 

 
• Definição de critérios para a evolução funcional (progressões) 

  • Identificação de deficiências e potencialidades  

  • Programação de ações de capacitação e qualificação  

  • Valorização do bom desempenho do servidor  

  • Melhoria da qualidade e eficiência do serviço público 
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05. Vantagens para o Servidor 
 

 

• Autoconsciência: Oportunidade de conhecer a sua atuação, seus pontos fortes e fracos 

• Reconhecimento: Possibilidade de demonstrar seu potencial e ver o seu desempenho reconhecido 

• Incentivo: Ao desenvolvimento das competências e as aspirações de crescimento profissional 
 
 

 

 

 

06. A Avaliação Especial de 

Desempenho 
 

 

A Avaliação  Especial  de Desempenho  será  realizada mediante  preenchimento  de  formulário  a 

cada  06  (seis) meses,  durante  o  Probatório  (período  compreendido  entre  os  três  primeiros  anos  de 

serviço  público,  estabelecido  pela  Lei  Complementar  nº  017/2007,  em  especial  nos  artigos  24  e  26) 

(Artigo 6, do Decreto nº 10.594/2016). 

  Lembramos  que  o  Estágio  Probatório  só  ficará  suspenso  durante  licenças  e  afastamentos 

superiores a 180 (cento e oitenta) dias, para tratamento de saúde, tratamento de doença   em  pessoa 

da família, licença sem vencimentos e desempenho de mandato eletivo ;  Automaticamente nos casos de 

nomeação do servidor para exercer cargo em comissão ou  função de confiança  (Lei Complementar nº 

017/2007, Artigo 68)  ; e em caso de o servidor estar cedido a outros entes federativos  (Artigo 2, § 6º, 

Decreto nº 10.594/2016)   

  Os ACS e os ACE contratados entre 2014 e 2015, cujos nomes constam no Decreto nº 10.003/2014 

(atualizado pelo Decreto nº 10.641/2016) serão excepcionalmente avaliados com no mínimo 02  (duas) 

avaliações especiais, sendo 01  (uma) a cada 06  (seis meses)  (Artigo 8, § 13º, Decreto nº 10.594/2016, 

reforçado pelo Artigo 13 do mesmo Decreto). 

  Assim  sendo,  concluímos  que  a  Avaliação  Especial  de  Desempenho  (Estágio  Probatório)  é 

utilizada  para  fins  de  aquisição  de  estabilidade  no  serviço  público  (Artigo  41,  §  4º  da  Constituição 

Federal), aferindo a capacidade de adaptação ao cargo e à Instituição do servidor. 
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07. Quem será avaliado e quem serão 

os avaliadores? 
 

 

Serão avaliados os ACS e os ACE admitidos em 2014 e 2015, através do CP 02/2014, que foram 

mencionados no Decreto nº 10.003/2014  (e no Decreto nº 10.641/2016) e os agentes admitidos entre 

Janeiro e Fevereiro/2017. 

Os  avaliadores  serão,  conforme  o  Artigo  26  do  Decreto  10.594/2016,  o  chefe  imediato  do 

avaliado ‐ legalmente constituído ‐ e a que esteja mais tempo subordinado. 
   

 

 

 

 

 

 

 

08. Atribuições dos avaliadores 
 

 

São atribuições dos avaliadores (Artigo 14 do Decreto nº 10.594/2016):  

  • Realizar a avaliação através do preenchimento adequado do formulário 

  • Dar ciência do resultado da avaliação aos servidores avaliados 

  •  Encaminhar  o  formulário  devidamente  preenchido  à  área  responsável  pela  avaliação  de 

desempenho 

  • Disponibilizar  ao Departamento  de Gestão  de  Pessoas  informações  sobre  a  assiduidade  dos 

servidores avaliados 

 

  O Departamento de Gestão de Pessoas e a Comissão de Gestão de Carreiras da FMSRC, colocam‐

se à disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários, com o intuito de apoiar e facilitar o 

processo de avaliação tanto para o avaliado quanto para o avaliador. 
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09. A Missão da FMSRC 
 

A Fundação Municipal de Saúde de Rio Claro – FMSRC, criada pela Lei nº 2720, de 23 de Fevereiro 

de 1995, cujas alterações referentes a alguns de seus dispositivos jurídicos encontram‐se na Lei nº 2781, 

de 17 de Novembro de 1995, teve seu Estatuto estabelecido através do Decreto nº 5117, de 31 de julho 

de 1995. Nele encontram‐se, no Título II, Artigo 3º, as seguintes Finalidades: 

  “Artigo 3º ‐ A FMSRC tem por finalidade desenvolver atividade no campo de Saúde, devendo para 

isto:   

  I  – Dar  atenção  à  saúde  em  todos  os  níveis  de  forma  universalizada,  com  garantia  de  acesso 

igualitário e gratuito à população do município ; 

  II  – Administrar  e  executar o  controle operacional das unidades de  Saúde do Poder  Executivo 

Municipal e de outros órgãos públicos que vierem a ser municipalizados ; 

  III – Operacionalizar e executar a Política Municipal de Saúde, em conformidade com o Conselho 

Municipal de Saúde ; 

  IV – Desenvolver investigações e pesquisa, notadamente em saúde coletiva.” 

  No  site  do  Ministério  da  Saúde  (http://portalsaude.saude.gov.br/index.php/acs‐e‐ace) 

encontramos as informações e legislações pertinentes aos ACS e ACE.  Entre as legislações encontra‐se a 

Lei nº 11.350, de 05 de Outubro de 2006, que estabelece às seguintes atribuições: 

  “Artigo 3º  ‐ O ACS  tem  como  atribuição o exercício de  atividades de prevenção de doenças e 

promoção  da  saúde,  mediante  ações  domiciliares,  ou  comunitárias,  individuais  ou  coletivas, 

desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor municipal, distrital, 

estadual ou federal. 

  Parágrafo único: São consideradas atividades do ACS, na sua área de atuação: 

  I – A utilização de instrumentos para diagnóstico demográfico e sócio‐cultural da comunidade; 

  II – A promoção de ações de educação para a saúde individual e coletiva; 

  III  –  O  registro,  para  fins  exclusivos  de  controle  e  planejamento  das  ações  de  saúde,  de 

nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde; 

  IV – O estímulo à participação da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde 

  V – A  realização de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de  situações de  risco à 

família 

  VI – A participação em ações que  fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras políticas que 

promovam a qualidade de vida.” 

  Artigo 4º ‐ O ACE tem como atribuição o exercício de atividades de vigilância, prevenção e 

controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas com as diretrizes do SUS e sob supervisão  

do gestor de cada ente federado” 
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10. Como funciona e quais são os 

elementos da Avaliação de 

Desempenho 
 

A  Avaliação  de  Desempenho  ocorre  a  partir  da  identificação  e mensuração  de  competências 

exigidas para o bom desempenho do cargo e cumprimento da missão  institucional e dá‐se mediante o 

preenchimento  de  formulário  de  avaliação  (determinado  como  ferramenta  pelo  Artigo  4,  §  1º  do 

Decreto nº 10.594/2016) pelo chefe imediato do servidor avaliado. 

  Os Elementos de Avaliação de Desempenho são: 

  •  Avaliação  Funcional  →  Mensuração  qualitativa  do  desempenho  funcional  do  servidor  em 

relação às atribuições do cargo e à missão do Órgão. 

  • Assiduidade → É elemento integral da Avaliação de Desempenho e será mensurada e pontuada 

negativamente,  de  acordo  com  as  ausências  no  período  avaliado  (Artigo  13,  §  1º  do  Decreto  nº 

10.594/2016). 

 

 
 

 

11. As competências mensuradas 
 

 

A  Avaliação  de  Desempenho  é  realizada  mediante  a  identificação  e  mensuração  das  seguintes 

Competências: 

  • Competências gerais → São comuns a todos os Servidores e estão alinhadas à missão e à visão 

do órgão 

  • Competências Específicas → Captam as parƟcularidades de cada Grupo Ocupacional. 

  (Os ACS e os ACE formam um Grupo Ocupacional único ‐ Artigo 10, § 2º Decreto nº 10.594/2016) 

 

  Dentro das Competências descritas acima estão sendo avaliados: 

  • Conhecimento → é o saber teórico adquirido ao longo da vida por meio de aprendizados / 

 vivências que são entendidas e incorporadas de forma cognitiva 
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  • Habilidade → é o saber práƟco, relacionado à capacidade de utilizar o conhecimento aprendido 

ou vivenciado com o objetivo de resolver problemas e obter resultados 

  • Atitude → é o  saber  comportamental,  relacionado  com  a disposição do  indivíduo de querer 

fazer alguma coisa, normalmente ligado aos aspectos do campo social ou afetivo 
 

 

 

 

 

12. Pontuação da Avaliação de Desempenho 

 

A Avaliação Funcional terá pontuação total máxima de 100 pontos. 

  Os  itens da avaliação que deverão ser assinalados com X nos conceitos correspondentes (Artigo 

12, § 1º do Decreto nº 10.594/2016) : 
   

Conceito  Pontuação 
A ‐ Sempre  04 

B ‐ Frequentemente  03 

C ‐ Às vezes  02 

D ‐ Raramente  01 

E‐ Nunca  00 
 

  O  peso  de  cada  item  dos  formulários  de  Avaliação  de  Desempenho  cabe  à  Diretoria  do 

Departamento de Gestão de Pessoas definir e divulgar através de edital específico após a aplicação de 

todas as avaliações. (Artigo 12, § 2º do Decreto nº 10.594/2016) 
 

 

 

 

 

 

13. Pontuação de Assiduidade 
 

A Assiduidade é um elemento  integral da Avaliação de Desempenho, nesta  segunda avaliação 

serão mensurados as ausências entre 01/02/2017 a 31/07/2017, que serão pontuadas negativamente, 

na seguinte proporção:  

           a) Até 2 ausências : perda de 3 pontos          c) 6 até 9 ausências: perda de 10 pontos 

           b) De 3 a 5 ausências: perda de 5 pontos      d) Igual ou superior a 10 ausências: perda de 20 pontos 

           Segundo o Artigo 13, § 2º do Decreto nº 10.594/2016, são consideradas ausências: 

  • Faltas justificadas → com apresentação de atestados médicos, declarações de comparecimento 

  • Faltas injustificadas → ausência de apresentação de justificativa 

  Excluem‐se do conceito ausência: férias ; licença nojo, gala, maternidade, paternidade e adotante 

; Licença Prêmio ; Até 6 (seis) meses iniciais de afastamento por doença ocupacional ou acidente de  

trabalho ; Afastamento para tratamento de Neoplasia maligna e Síndrome da Imunodeficiência 

 Adquirida (desde que declarado pelo servidor) (Artigo 13, § 3º do Decreto nº 10.594/2016) 
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14. O Formulário ‐ Diretrizes 
 

 

O Formulário de Avaliação Especial de Desempenho será disponibilizado pelo Departamento de 

Gestão de Pessoas ao término de cada período de 06 (seis) meses. 

  O  Formulário  deverá  ser  preenchido  pela  chefia  imediata  do  servidor,  que  também  ficará 

responsável  por  colher  as  assinaturas  e  devolver  no  prazo máximo  de  15  (quinze)  dias  úteis  para  a 

aferição da pontuação pela Comissão de Gestão de Carreiras. 

  Neste  primeiro  processo  o  Formulário  será  disponibilizado  em  Agosto/2017,  e  o  período 

alvaliatório será: de 01/02/2017 a 31/07/2017. 

  Caso a Avaliação não seja realizada e devolvida no prazo legal estabelecido pela chefia imediata, 

esta será penalizada e a avaliação será disponibilizada ao superior hierárquico da mesma, competindo 

ao superior hierárquico promover o preenchimento e devolver no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis. 
 

  COMO PREENCHER O FORMULÁRIO: 
 

  Primeiramente, o campo destinado ao nome do Avaliador ‐ localizado no cabeçalho do formulário 

‐ deverá ser preenchido pelo mesmo. 

  Levando em conta os conceitos (apresentado no item 12 deste Guia), deverá ser preenchido com 

um X a caneta preta ou azul cada questão. 

  No  fim do Formulário os avaliadores deverão assinar e, no campo "Comentários do Avaliador" 

dissertar acerca das capacidades e necessidades de aprimoramento do avaliado. 

  É  terminantemente proibido  rasurar o  formulário, bem  como usar  corretivos e etc.  (Se houver 

necessidade, solicitar via ofício, um novo formulário à Gerência de Gestão de Pessoas) 

  É  extremamente  importante  que  o  avaliador  reúna‐se  com  o  avaliado  para  que  ambos  dêem 

ciência da avaliação realizada. Para tanto, o avaliado deverá comprovar sua ciência assinando o rodapé 

do formulário junto ao avaliador. 

  Se o servidor estiver afastado no período da aplicação da Avaliação  (Agosto a Setembro/2017) 

por doença, férias, licença prêmio, etc., sua ausência não impedirá a realização da Avaliação e caberá ao 

avaliador realizar anotação informando tal fato no campo "Comentários do Avaliador", bem como tirar 

uma cópia da avaliação e efetuar o feedback* ao servidor avaliado assim que este retornar às atividades. 

  É  de  Responsabilidade  do  avaliador  os  conceitos  atribuídos  ao  servidor  avaliado  no  que  diz 

respeito à Evolução das competências Gerais e Específicas determinadas no formulário de Avaliação de 

Desempenho, pois o conceito definirá a nota. 

 
*Feedback :  É uma ação que revela os pontos positivos e negativos da avaliação, com o objetivo da melhoria do  

desempenho ou mesmo para que o servidor possa interpor recurso caso não concorde com a avaliação aplicada. 
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15. Recursos por discordância de Avaliação 
 

 

Em caso de discordância da avaliação, o servidor deverá entrar com  recurso através de  formulário 

específico  junto  ao  setor  de  protocolo  da  FMSRC  no  período  de  16/10  a  20/10/2017  (05  dias  úteis) 

segundo cronograma publicado na Portaria/FMSRC nº 3730, de 10 de Agosto de 2017. 
 

 

 

 

 

 

16. A Avaliação Final do Servidor 
 

 

Após a Aplicação da última Avaliação Especial de Desempenho, o Departamento de Gestão de 

Pessoas fará a Avaliação Final do servidor, declarando‐o apto ou inapto ao cargo, considerando a média 

das avaliações aplicadas: 

  • Apto e capacitado ao cargo → pontuação igual ou superior a 70 (setenta) pontos 

  • Inapto e incapacitado ao cargo → pontuação inferior a 70 (setenta) pontos 

 

  Será declarado INAPTO e incapacitado ao cargo antes do término do Estágio Probatório o servidor 

que  tenha  desempenho  abaixo  de  50  (cinquenta)  pontos  em  qualquer  das  avaliações  especiais  de 

desempenho,  ou  que  cometa  alguma  infração  disciplinar  grave  ou  gravíssima  em  processo 

administrativo apurado pela Comissão Permanente de Processo Administrativo ‐ C.P.P.A. (Artigo 8, § 2º 

do Decreto nº 10.594/2016) 

  Em caso de parecer conclusivo da Comissão de Gestão de Carreiras pela INAPTIDÃO, emitido após 

o  recebimento  da  defesa  do  servidor,  o mesmo  será  encaminhado  ao  Presidente  da  FMSRC  para  a 

decisão final. Caso o Presidente da FMSRC ratificar a decisão da Comissão, o servidor será exonerado do 

cargo e será publicado o ato de exoneração, caso contrário, se o Presidente da FMSRC não  ratificar a 

decisão  da  Comissão,  o  servidor  passará  por  processo  de  reintegração  obrigatória  junto  ao  NESTD 

(Núcleo  de  Educação  em  Saúde,  Treinamento  e  Desenvolvimento)  (Artigo  8,  §  9º,  do  Decreto  nº 

10.594/2016) 

   

  No caso de parecer conclusivo pela APTIDÃO, o servidor será declarado apto ao cargo e obterá a 

estabilidade funcional, finalizando o Estágio Probatório. 
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17. Progressões 
 

    Durante  as  Avaliações  Especiais  de  Desempenho,  os  servidores  não  concorrerão  à 

Progressões, ou seja, em nenhuma das duas Avaliações Especiais de Desempenho obrigatórias aos ACS e 

aos ACE poderão eles concorrerem a Progressões. 
 

 

 

 

18. Uma avaliação bem aplicada: 

Considerações 
 

Não se esqueça avaliador: 

  • Conheça o Processo de Avaliação! 

  • Dúvidas? Entre em contato com o Departamento de Gestão de Pessoas ou com a Comissão de 

Gestão de Carreiras 

  • Dedique  tempo ao acompanhamento do desempenho dos servidores de sua equipe →  Isso é 

investimento e não custo! 

  •  Envolva  o  avaliado  em  todas  as  etapas  da  avaliação,  assim  você  irá  comprometê‐lo  com  o 

processo, e mostrará zelo com a transparência de sua avaliação 

  • Faça a gestão do desempenho de sua equipe no dia‐a‐dia e não apenas no encerramento da 

avaliação, utilizar‐se dos pontos fortes e estudar e aprimorar os pontos fracos serão benéficos não só a 

sua equipe e a você, mas também melhorarão o serviço prestado à população! 

  • Faça da Avaliação um espelho da atuação do servidor: registre suas observações e comentários! 

  • Anote  sempre as orientações de aprimoramento, mas não  se esqueça de  reconhecer o bom 

desempenho do servidor e, se for o caso, procure saber as razões do não atingimento da meta. Todos 

nós  adoramos  elogios,  especialmente  quando  são  feitos  por  nossa  chefia  e  formalizados  em  nossa 

avaliação. 

  • Em hipótese alguma negocie pontos com seus servidores! 

 

Não se esqueça Avaliado: 

  • Pondere sobre cada uma das competências que seu órgão de lotação espera de você ; 

  • Acompanhe todo o processo de Avaliação de Desempenho ;  

  • É fundamental sua participação ativa, observando o seu desempenho, comparando sua  

percepção com a dos seus avaliadores, refletindo sobre os comentários recebidos. 
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19. Cronograma Básico do Processo de 

Avaliação de Desempenho 
 

 

 

De acordo  com determinação do Artigo 8, da Portaria/FMSRC nº 3730, de 10 de Agosto de 2017, 

segue abaixo o cronograma básico do 2º Processo de Avaliação Especial de Desempenho dos ACS, ACE e 

Supervisores de Campo da FMSRC : 

 

 

ETAPAS PERÍODO 
Publicação da Portaria que insititui o Processo de 
Avaliação de Desempenho dos Agentes Comunitários de 
Saúde, Agentes de Combate às Endemias e Supervisores 
de Campo da FMSRC 

Dia 25/08/2017 

Oficina de Orientação aos avaliadores e entrega dos 
formulários de avaliação especial de Desempenho 
(Estágio Probatório) 

Dia 29/08/2017 

Aplicação e devolução do formulário de Avaliação 
Especial de Desempenho pelos avaliadores (chefia 
imediata) ao Departamento de Gestão de Pessoas da 
FMSRC 

De 30/08 a 21/09/2017 
(15 dias úteis) 

Aplicação e devolução do formulário de Avaliação 
Especial de Desempenho pela chefia mediata (quando a 
chefia imediata não o fizer) 

De 22/09 a 28/09/2017 
(05 dias úteis) 

Publicação do Edital de definição do peso da Avaliação 
Especial de Desempenho. 

06/10/2017 

Publicação do edital de divulgação da relação de 
servidores que realizaram a Avaliação Especial de 
Desempenho, número de avaliações a serem realizadas 
e notas parciais. 

11/10/2017 

Interposição de pedido de recurso da Avaliação 
(formulário específico) pelo servidor - através do setor 
de Protocolo da FMSRC 

16/10 a 20/10/2017 
(05 dias úteis) 

Solicitação de cópia da Avaliação de Desempenho, pelo 
servidor - através do setor de Protocolo da FMSRC 

16/10 a 20/10/2017 
(05 dias úteis) 

Instrução e julgamento dos recursos pela Comissão de 
Gestão de Carreiras. 

23/10 a 02/11/2017 

Publicação do Edital de Julgamento dos Recursos e 
Notas Finais - Encerramento da 1ª Fase. 

10/11/2017 
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20. O Retorno Positivo: Qualificação 
 

 

O NESTD  ‐ Núcleo de Educação em Saúde, Treinamento e Desenvolvimento,  trabalhará em 

conjunto  com  a  Comissão  de  Gestão  de  Carreiras  no  Processo  Avaliatório,  identificando  as 

necessidades de treinamento e desenvolvimento profissional dos ACS, ACE e Supervisores de Campo 

 

 

 

 

 

21. Considerações Finais e Observações 

Importantes 
 

 

•  A  Avaliação  de  Desempenho  será  sempre  Subjetiva,  pois  não  somos  computadores 

programados  para  agirem  objetivamente,  mas  na  Avaliação  procure  ser  o  mais  objetivo  possível. 

Lembre‐se: cada pessoa que participa do processo tem sua história de vida e traz isso consigo. 

  •  Avaliar  o  Desempenho  é  utilizar  um  padrão  proposto  pela  FMSRC,  compará‐lo  com  um 

comportamento observado e emitir conceito a respeito da aproximação ou do afastamento entre esse 

padrão e o comportamento observado (Desempenho esperado X Desempenho observado) 

  •  Em  um  ambiente  de  trabalho  onde  há  a  possibilidade  de  debater  ideias  e  se  confrontar 

argumentos,  a  vontade  das  pessoas  é mobilizada  para  construção  de  parcerias  produtivas,  que  é  o 

verdadeiro trabalho em equipe! 

  • Mais do que "ganhar" um discussão ou impor uma ideia, as pessoas gostam de serem ouvidas e 

de  serem  respeitadas  em  seus  posicionamentos  e  comportamentos.  Ser  reconhecido  é  sempre 

fundamental. 

 
 

  LEMBRETE IMPORTANTE → Os avaliadores devem reforçar junto aos avaliados o que determina o 

Artigo 35, do Decreto nº 10.594/2016 e é reforçado pelo artigo 5 da Portaria/FMSRC nº 3730/2017 : os 

ACS  (Agentes  Comunitários  de  Saúde)  deverão  comprovar  anualmente,  no  mês  de  Janeiro,  para  o 

Departamento  de  Gestão  de  Pessoas,  através  de  Requerimento  por  escrito  e  assumindo  a 

responsabilidade das informações prestadas, sua residência na área de atuação (Município de Rio Claro), 

sob pena de não cumprir a exigência do artigo 7, da Lei Complementar nº 085/2013. 
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Os agentes tiveram 527,5 faltas justificadas, 197 faltas injustificadas e 262 faltas por auxílio 

doença no períod006F avaliado (6 meses) (total: 986,5 ausências → cerca de 7,7 dias de ausência 

para cada agente avaliado no período de 6 meses!) 

44 Agentes tiveram nota máxima (100 pontos) dos quais, 10 tiverem o maior desconto de 

assiduidade: 

 

Foram realizadas, durante o período de Oitivas, 6 notificações aos Avaliadores sobre notas 

acima de 90 para agentes que tiveram cerca de 10 ou mais ausências injustificadas.  

 

Foi realizado também o levantamento das solicitações de Cursos e Qualificações: 

 

 

 

Desconto Ausências Agentes

0 0 15

3 até 2 13

5 3 a 5 5

10 6 a 9 1

20 10 ou + 10

Avaliações Nota Máxima     
(100 pontos)
Total = 44

0

até 2

3 a 5

6 a 9

10 ou +

Solicitações Quantidade

Capacitação e Atualização sobre o sistema E-SUS 11

Treinamentos e Capacitações em geral 6

Educação Permanente em Saúde 6

Informática 5

(Reciclagem) Importância das visitas domiciliares 2

Relacionamento Interpessoal, auto-estima e 
valorização profissional

1

Abordagem ao usuário 1

Cuidador de idoso (solicitado pelo servidor) 1

Treinamentos mensais no geral 1

Acompanhamento psicológico 1

Atendimento de farmácia 1
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23. Bibliografia e Outras Fontes Informativas 
 

BIBLIOGRAFIA: 

 

‐ Site da FMSRC (www.saude‐rioclaro.org.br) : Menu "Gestão de Carreiras" → Link "Gestão de Carreiras – 

Lei Compl. 085/2013 e Decreto nº 10.594/2016  ‐ ACS, ACE e Supervisores de Campo" → em "Material 

Informativo", link "Orientações sobre a Avaliação Especial de Desempenho" (arquivo em Power Point) 

 

‐Lei Complementar 085 de 12 de Dezembro de 2013 

 

‐ Decreto nº 10.594, de 11 de Julho de 2016 

 

‐ Portaria/FMSRC nº 3730, de 10 de Agosto de 2017 

 

OUTRAS FONTES INFORMATIVAS: 

 

‐ Site da FMSRC (www.saude‐rioclaro.org.br) : Menu "Gestão de Carreiras" → Link "Gestão de Carreiras ‐ 

Decreto nº 10.594/2016 ‐ ACS, ACE e Supervisores de Campo", vocês encontrarão Cartilhas informativas, 

apresentação em Power Point sobre a Avaliação Especial de Desempenho, e as Portarias referentes aos 

Processos de Avaliação dos ACS, ACE e Supervisores de Campo. 

 

‐ Também no Site da FMSRC (www.saude‐rioclaro.org.br) : Menu "Gestão de Carreiras" → Link "Gestão 

de Carreiras –  Lei Compl. 085/2013 e Decreto nº 10.594/2016  ‐ ACS, ACE e  Supervisores de Campo", 

serão publicados todos os editais das etapas do Processo de Avaliação de Desempenho. 

 

‐ No Site da Prefeitura de Rio Claro (www.rioclaro.sp.gov.br) : no Menu "Publicações" → "Diário Oficial" 

é possível encontrar as leis, decretos e portarias publicadas, bem como acompanhar as publicações que 

ainda acontecerão referente ao Processo de Avaliação de Desempenho. 

 

‐ Lembramos que os editais também serão publicados no Mural informativo da sede da FMSRC. 
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